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Estudo PGM 12 - Vida Cristã.​ ​
Oração e Renovação: “A Chave para Conhecer a Vontade 
de Deus".​
 IDEIA CENTRAL ​
“Mude sua mente, conheça a vontade de Deus”. 

Uma mente renovada pela oração contínua nos capacita 
a discernir e viver conforme o propósito de Deus para nossas vidas. 

INTRODUÇÃO​
Uma pergunta sincera que um cristão faz em algum momento da 
caminhada é: "Como saber a vontade de Deus para a minha vida?" 

Muita gente busca a resposta em sinais, em circunstâncias, em 
conselhos de terceiros. Mas Paulo aponta um caminho diferente. A 
vontade de Deus não é descoberta por adivinhação; ela é discernida 
por uma mente renovada. E essa renovação não acontece por 
acidente. Ela acontece pela oração contínua e pela submissão do 
pensamento a Cristo. 

Neste estudo, vamos percorrer três movimentos: 

Primeiro: Entender o problema de uma mente moldada pelo mundo.​
Segundo: receber a solução; renovação através da oração.​
Terceiro: colher o fruto; discernimento da vontade de Deus. 

PRIMEIRO MOVIMENTO ​
O PROBLEMA: UMA MENTE MOLDADA PELO MUNDO. 

Vivemos sob pressão constante para nos conformarmos aos padrões 
deste mundo. Nossas mentes absorvem valores, medos, desejos e 
narrativas que nos afastam do coração de Deus, muitas vezes sem 
que percebamos. 

Paulo é direto ao expor essa realidade: 

"E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos 
pela renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a 
boa, agradável e perfeita vontade de Deus." Romanos 12.2 

O texto grego aqui usa a palavra (sistematizar) "não vos moldeis 
pelo padrão". A imagem é a de um formato externo sendo imposto 
por pressão. O mundo tem uma forma pronta, e ele quer nos encaixar 
nela.​
E Paulo já havia mostrado o que acontece quando a mente cede a 
essa pressão.​
​ "Porque os que se inclinam para a carne cogitam das coisas da 
carne; mas os que se inclinam para o Espírito, das coisas do Espírito. 
Porque o pendor da carne dá para a morte, mas o do Espírito, para a vida e 
paz."  Romanos 8.5-6 

Repare na diferença radical: carne produz morte, Espírito produz 
vida e paz. Não é neutro. Não há terreno intermediário. A mente 
sempre está sendo formada por uma dessas duas fontes. 

A pergunta honesta para  o grupo é a seguinte:  

Quem está controlando meus pensamentos essa semana? O 
algoritmo das redes? O medo do futuro? A ansiedade do trabalho? A 
comparação com outros? A falta de perdão, Raiva. Ou o Espírito de 
Deus através da Palavra? 

Essa pergunta não é para condenar, é para diagnosticar. Sem 
diagnóstico honesto, não há tratamento eficaz. 

SEGUNDO MOVIMENTO​
A SOLUÇÃO: RENOVAÇÃO ATRAVÉS DA ORAÇÃO 

Paulo não deixa o problema sem resposta. E a resposta que ele 
apresenta é surpreendentemente prática: oração. 
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Ouça o que ele escreve à igreja de Filipos:​
​ "Não andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo, porém, sejam 
conhecidas, diante de Deus, as vossas petições, pela oração e pela súplica, 
com ações de graças. E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, 
guardará o vosso coração e a vossa mente em Cristo Jesus."  Filipenses 
4.6-7 

Observe três verbos em sequência:​
Não andeis: ansiosos porque a ansiedade é a mente sendo 
governada pelo medo. (Andar é permanecer sempre ansioso, ao 
contrário de lutar contra ansiedade). ​
Sejam conhecidas: as vossas petições porque a oração é o canal 
que redireciona a mente.​
A paz de Deus guardará: porque quem ora entrega o controle a 
Quem realmente sustenta. 

E note o objeto do que é guardado: coração e mente. A oração não 
é apenas conforto emocional. Ela é ferramenta de proteção mental — 
literalmente, ela guarda (grego phrourēsei, verbo militar, usado para 
guarnição de soldados, custodiar) o coração e o pensamento. 

E Paulo intensifica esse princípio em outra carta, com uma 
expressão que parece impossível:​
​ "Orai sem cessar." 1 Tessalonicenses 5.17 

Impossível? Não. Paulo não está pedindo oração formal 24 horas por 
dia. Está pedindo uma postura contínua; uma consciência 
permanente da presença de Deus, uma disposição de trazer a Ele 
cada pensamento à medida que aparece. 

E é aí que entra o passo mais concreto: 

"Levando cativo todo pensamento à obediência de Cristo."​
 2 Coríntios 10.5 

Levar cativo todo pensamento. Não filtrar depois. Não gerenciar o 
pensamento, senão submeter todo desejo pessoal a Cristo. Capturar 
o pensamento no nascedouro e submetê-lo a Cristo antes que ele se 
instale. 

Isso é possível quando a oração deixa de ser evento agendado e vira 
respiração espiritual. Você ora enquanto trabalha.​
Ora enquanto dirige, com olhos abertos por favor.​
Ora quando um pensamento ansioso surge. ​
Ora antes de responder uma mensagem que te feriu.​
Ora antes de tomar decisão. A oração se torna filtro contínuo, e a 
mente vai sendo reconstruída aos poucos, tijolo por tijolo. 

TERCEIRO MOVIMENTO​
O RESULTADO: DISCERNIMENTO DA VONTADE DE DEUS 

Aqui chegamos à promessa que dá título ao estudo. Quando a mente 
é renovada pela oração contínua, algo maravilhoso acontece: 
passamos a discernir a vontade de Deus. 

Volte a Paulo:​
​ "Transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que 
experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus."​
 Romanos 12.2 

Note a lógica do texto: renovação da mente → experimentar a 
vontade de Deus. Não é o contrário. Não é "descubro a vontade de 
Deus e depois minha mente muda". É "minha mente é renovada e 
então passo a experimentar a vontade de Deus". Ler o texto.  

E olha as três palavras que Paulo usa para descrever essa 
vontade: 

Boa — agathos. Não apenas moralmente correta, mas benéfica. A 
vontade de Deus é boa para você, não contra você. 
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Agradável — euareston. Aceitável, satisfatória. A vontade de Deus, 
quando compreendida, não é fardo, é alegria.​
Perfeita — teleios. Completa, madura, plena. A vontade de Deus 
não é fragmentada. Ela é inteira. 

Discernir a vontade de Deus, então, não é adivinhação nem sinal 
místico. Não é sinal aqui, ou um sinal lá. ​
É clareza que brota naturalmente de uma mente que foi sendo 
alinhada com o Espírito, dia após dia, oração após oração. 

PRÁTICANDO: ​
Passo 01, Identificar​
 Cada pessoa identifica um pensamento recorrente que a prende. 
Pode ser medo do futuro, ambição desordenada, comparação com 
outros, ressentimento antigo, ansiedade específica. Traga esse 
pensamento a Deus em oração todos os dias, com honestidade total, 
sem esconder. 

Passo 02, Substituir​
 Encontre uma verdade bíblica que confronta diretamente esse 
pensamento. Escreva o versículo, memorize-o, medite nele. Sempre 
que o pensamento aparecer, traga a verdade bíblica ao lado, e ore 
por substituição. (pode usar a IA, para te ajudar a achar um versículo 
na bíblia que confronta o teu sentimento ou pecado que não é 
conforme a vontade de Deus).  

Passo 3,  Observar.​
 Observe como sua perspectiva sobre a vontade de Deus mudou. O 
que antes parecia confuso agora se apresenta com clareza. O que 
antes parecia pesado agora parece caminho. Compartilhe essa 
observação com o grupo no próximo encontro. 

Esse é o método bíblico de renovação: identificar, substituir, observar. 
Simples, mas transformador quando praticado com fidelidade. 

VERSÍCULO PARA MEMORIZAR​
​ "Transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que 
experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus."​
 Romanos 12.2 

PERGUNTAS PARA O GRUPO 

1. Qual pensamento tem ocupado mais espaço na sua mente essa 
semana, e que fonte tem alimentado esse pensamento? 

2. Você tem tratado a oração como evento agendado ou como 
respiração contínua? O que precisa mudar para se aproximar da 
segunda postura? 

3. Existe alguma área da sua vida onde você tem buscado a vontade 
de Deus por sinais externos, quando o texto sugere que a resposta 
vem por dentro, através da mente renovada? 

ORAÇÃO FINAL​
​ Pai, Reconhecemos que nossas mentes foram moldadas por este 
mundo, por vozes, medos, ambições, comparações que não vêm de Ti. ​
Confessamos que muitas vezes tratamos a oração como último recurso, 
quando deveria ser respiração diária. 

Hoje pedimos que o Espírito Santo nos renove através da oração contínua. 
Ensina-nos a capturar cada pensamento antes que ele se instale, e a 
submetê-lo a Cristo. Que nossa mente renovada nos capacite a conhecer e 
viver a Tua vontade, não por sinais externos, mas por clareza que nasce de 
comunhão contigo com a tua palavra. 

Que a paz que excede todo entendimento guarde nossos corações e nossas 
mentes em Cristo Jesus. Amém.  


